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» JOGOS INDÍGENAS

Ritual entre etnias marca o encerramento


Publicado em 01.12.2007

Uma grande confraternização com as 43 etnias participantes marca hoje o encerramento da 9ª edição dos Jogos dos Povos Indígenas. Queima de fogos e cerimônias indígenas marcarão o final do evento, às 16h, na Arena do Bairro Novo, em Olinda. “Estou muito feliz e sensibilizada com o resultado dos Jogos. Está sendo uma experiência riquíssima em cultura”, declarou a coordenadora da Comissão Esportiva dos Jogos Indígenas, Maria Betânia.

Diferentemente das competições tradicionais, em que se premia apenas os primeiros colocados, nos Jogos todos os participantes receberão medalhas e troféus confeccionados pela etnia Kambioá de Pernambuco. “Nós sempre prestigiamos os indígenas locais”, declarou o presidente do Comitê Interbribal, Marcos Terena.

Para o indígena Antônio, da etnia Xerente (TO), uma das grandes surpresas foi o apoio vindo das arquibancadas. “As pessoas são felizes, torcem pelo nosso povo e nos deram esta oportunidade”, afirmou ele, que disputou provas de corrida de tora, de canoagem e de natação. 

A torcida pernambucana também se surpreendeu com o evento. “Achei tudo excelente. É uma ótima iniciativa. Um evento como este deveria existir todos os anos para que as pessoas pudessem praticar o respeito à cultura. Isso é fundamental. Todos os órgãos envolvidos neste evento estão de parabéns”, afirmou a advogada Célia Regina.

Durante toda a semana, o público pôde conferir diversas modalidades específicas das diversas culturas representadas nos Jogos. Entre as modalidades indígenas apresentadas estavam arco e flecha, arremesso de lança, cabo de força e corrida de tora, entre outras. Além de promover a prática esportiva, o evento tem o objetivo de valorizar e fortalecer a cultura indígena e a interação entre as diferentes etnias.

PROGRAMAÇÃO

Uma única prova marcará o último dia de competições dos Jogos Indígenas. A partir das 8h, a corrida de fundo (5.000m) movimentará o Geraldão. 

» JOGOS INDÍGENAS

Mulheres mostram força na corrida de tora. Torcida vibra

Publicado em 29.11.2007

As competições de corrida de tora nos Jogos dos Povos Indígenas são só para os atletas masculinos, mas foi a demonstração feita pelas mulheres da etnia Kanela, do Maranhão, que levantou o público que compareceu à Arena do Bairro Novo, em Olinda. As indígenas completaram duas voltas no local com um pedaço de madeira de um coqueiro com cerca de 80 kg.

A intenção é mostrar que os indígenas também são fortes pelo lado feminino. “A demonstração mostra a resistência e a força da mulher. Elas sempre são companheiras dos homens”, explicou o jornalista João Terena, da etnia Terena, do Mato Grosso do Sul.

Os curiosos lotaram novamente o local para acompanhar o evento. “O nosso público nas arquibancadas é especial, formado de estudantes. Isso é bom para nós”, afirmou Marcos Terena, presidente do Comitê Intertribal e dos Jogos Indígenas

A programação de ontem foi encerrada com a final do arremesso de lança e a semifinal da corrida de 100 m. Raoni, da etnia Pataxó, foi o campeão no arremesso. Em segundo, ficou Kroakó, da etnia Gavião, e em terceiro, Jair, da etnia Umatina. Na corrida masculina, classificaram-se Raoni, da etnia Pataxó, Amarildo, da Paresi-Haliti, Gonçalo, da Bololo, Eduardo, da Xerente, e Cristóvão, da Pankararu.

No feminino, as finalistas foram Iraiane, da etnia Pankararu, Emileine, da Bororo, Rosilane, da Kambwa, Raiane, da Gavião, e Hiena, da Pataxó.

Também foram realizadas demonstrações de lutas corporais, corrida de tora e kutakaywa, uma espécie de jogo de futebol praticado pelos habitantes do Parque Nacional do Xingu, no Mato Grosso, que é jogado apenas com o joelho.

DISPUTAS

As provas de natação e canoagem começam a ser disputadas hoje, a partir das 8h, na praia do Bairro Novo. Às 15h30, têm início as finais da corrida de tora e do arremesso de lança, na arena. Também serão feitas demonstrações de modalidades típicas dos indígenas. 

» JOGOS INDÍGENAS

Mato-grossense vence a prova de arco-e-flecha


Publicado em 28.11.2007

As finais da prova de arco-e-flecha marcaram o dia de ontem da Arena do Bairro Novo. A prova típica é uma das favoritas do público que está acompanhando os Jogos dos Povos Indígenas. Gilson da etnia Rikibaksta (MT) foi o grande vencedor da disputa. Airompokre da etnia Gavião (PA) e Karuaia da etnia Kuikuru (MG) ficaram em segundo e terceiro lugar, respectivamente.

O objetivo da modalidade era acertar o olho do desenho de um peixe, que fica a 25 m de distância. Cada parte do animal possui uma pontuação diferente. Os atletas que conseguissem acertar o olho recebiam a pontuação máxima, 40 pontos. Mesmo com a premiação para os primeiros colocados, os organizadores do evento ressaltam que todos os participante receberão medalhas já que o mais importante é preservar a cultura indígena

Outra atração foi a indígena João Prara, da etnia Gavião, que fez uma demonstração do arco-e-flecha. Na última edição dos jogos, a arqueira obteve a pontuação máxima da prova.

» JOGOS INDÍGENAS

Futebol é a paixão das aldeias


Publicado em 27.11.2007

O futebol é a paixão nacional e nas aldeias indígenas também não é diferente. A modalidade é uma unanimidade entre os participantes dos Jogos dos Povos Indígenas, que estão sendo realizados em Olinda e Recife. Entre os Bororo Boe, do Mato Grosso, uma rodada do esporte bretão movimenta os finais de semana. 

“A gente tem muitos esportes tradicionais que os anciões ensinam para as crianças. O arremesso de lança é muito usado, principalmente na caça de animais. Mas o esporte que a gente pratica de verdade é o futebol. Jogamos todos os finais de semana com equipes de homens e mulheres”, explicou Denílson Bororo. Para não perder o costume, 19 partidas de futebol entre mais de 20 nações indígenas foram realizadas ontem, no Bueirão, no bairro da Torre. 

Mas são os esportes típicos dos primeiros habitantes do Brasil que mais chamam a atenção da torcida da Arena do Bairro Novo. Os mais conhecidos entre as brincadeiras infantis como arco-e-fecha e cabo de força estavam entre os preferidos das arquibancadas. “Eu já brinquei de arco-e-flecha, mas era de plástico. A gente brinca mesmo é de cabo de guerra nas ruas e nas festas de crianças”, contou Walesca Barbosa de 11 anos.

A garota foi assistir aos Jogos com outros 100 colegas da Escola Municipal Cel. José Domingos, de Olinda. Para a diretora da instituição, Marlene da Silva, é importante trabalhar as modalidades indígenas durante as aulas. “Esse evento desperta nas crianças a vontade de conhecer mais sobre os indígenas. Nós queremos mesclar a educação física com aulas de história para que eles possam vivenciar esses esportes”, pontuou. 

» JOGOS INDÍGENAS II

Curumins já sabem atirar


Publicado em 26.11.2007

Entre o povo Bororo Boe do Mato Grosso, o ritual sagrado do funeral marca a saída da infância dos pequenos indígenas. Com apenas 5 anos, os meninos passam por uma iniciação com os mais velhos e passam a ter responsabilidades como a de aprender a caçar e usar o arco-e-flecha. Foi assim que o curumim Olavo Baiporó, de 7 anos, começou a atirar. Ele era o mais jovem entre os arqueiros que disputavam as eliminatórias do arco-e-flecha nos Jogos Indígenas.

“Isso é passado de geração para geração. Eu passei para o meu filho e aprendi com meu pai. Ele provavelmente deve ter aprendido com o pai dele. Entre os esportes, nós também praticamos muito a corrida de mano. Duas pessoas se revezam para carregar um cilindro de 180 kg por 5 km”, explicou Baiporó, pai do garoto. 

A pequena Naitcho Kayapó, dos Kayapó do Pará, também está tendo aulas sobre os esportes típicos do seu povo. A menina de 7 anos está começando a aprender a atirar com o pai para poder se defender. Na aldeia dos Tenharim, no Amazonas, também não é diferente. Desde cedo eles também aprendem a se defender e a caçar, mas o esporte mais praticado mesmo é o futebol. 

“Eu comecei a aprender a atirar com 7 anos, mas o arco-e-flecha não é muito usado como esporte. É mais para matar peixe e caçar no mato. A canoagem também é mais usada como transporte do que como competição. O esporte que a gente gosta mesmo é o futebol. Aqui estamos jogando pela primeira vez na praia. Lá jogamos no mato mesmo ou vemos pela televisão”, afirmou Carlos Tenharim, que viajou durante cinco dias para disputar pela primeira vez as provas de futebol de praia e cabo de força nos Jogos.

PROGRAMAÇÃO

Hoje, a partir das 8h, começam os jogos de futebol de praia, no Campo da Torre. Às 16h, será a vez do arremesso de lança, cabo de força e mais arco-e-flecha na Arena do Bairro Novo. 

» JOGOS

Takraw é apresentado aos indígenas


Publicado em 30.11.2007

Não são apenas os esportes tradicionais dos primeiros brasileiros que foram apresentados nos Jogos Povos Indígenas, que estão sendo realizados no Recife e em Olinda. Ontem, o takraw, um esporte criado pelos povos indígenas da Malásia há mais de 500 anos também fez sucesso nas arquibancadas da Arena do Bairro Novo. 

Oito jogadores da seleção brasileira mostraram como se pratica o esporte, que foi trazido para o Brasil pelo pernambucano Hilário Nóbrega, que atualmente é o presidente da Associação Brasileira de Takraw. O esporte, parecido com o voleibol, tem o objetivo de manter a bola no ar por mais tempo possível sem utilizar os braços ou as mãos. A bola de bambu utilizada no jogo é a mesma utilizadas há 500 anos na Malásia. “Mesmo não sendo possível fazer uma interação cultural com os indígenas, nós podemos apresentar o que é o takraw e como se joga”, disse Hilário Nóbrega.

Depois da receptividade com a modalidade, o Comitê Intertribal pretende inserir o takraw na próxima edição dos Jogos. Uma das bolas utilizadas na apresentação também será exposta no Museu do Índio.

FINAIS

As finais do futebol de praia feminino e masculino serão as atrações da manhã de hoje nos Jogos Indígenas. As partidas acontecerão a partir das 8h, no Campo da Torre. As finais do cabo de força movimentarão a Arena do Bairro Novo, a partir das 15h30. Também haverá demonstração de lutas corporais e esportes tradicionais indígenas. 

» JOGOS INDÍGENAS

Arco-e-flecha é sucesso de público

Publicado em 26.11.2007

Mais de 3 mil pessoas foram à arena em Olinda para acompanhar o primeiro dia de disputas entre representantes de 44 etnias, que estão mostrando sua cultura na 9ª edição dos Jogos 

As provas de arco-e-flecha abriram as praticas esportivas da 9ª edição dos Jogos dos Povos Indígenas, que está sendo realizada em Olinda e Recife. Ontem, guerreiros de 44 etnias testaram a pontaria para competir e acima de tudo para divulgar a cultura dos primeiros habitantes do Brasil. E a torcida compareceu em peso para conhecer mais sobre os indígenas. Mais de 3.000 pessoas lotaram a Arena do Bairro Novo para acompanhar o evento. 

A maioria foi pela curiosidade. “Eu estou achando o máximo, porque conheço pouco deles e o que sabia era só pela televisão. Nunca tinha visto o arco-e-flecha ao vivo e quero ver outras provas”, contou o turista português Paulo Jorge Vieira.

A modalidade, só conhecida pela maioria da torcida pela televisão, é freqüentemente usada nas aldeias para a caça e para a pesca. Antes, esse instrumento era usado como arma de guerra. “A gente usa muito o arco-e-flecha para caçar animais e para pescar. Isso começa desde pequeno. Por isso, nós já sabemos a posição e o jeito de atirar. Aqui, por exemplo, está ventando muito contra e aí nós temos que usar a experiência para atirar certo para a flecha não ir para o outro lado”, explicou Gilson Rikbaktsa, arqueiro da etnia Rikbaktsa do Mato Grosso, que marcou a pontuação máxima na prova.

Diferente das disputas olímpicas, em que os instrumentos esportivos possuem tecnologia avançada e evoluem ao longo dos anos, a confecção do arco-e-flecha é totalmente artesanal. A flecha é feita com um bambu e as pontas são feitas de madeira, ossos e até dentes de animais. A de corrida de tora, na qual atletas de cada grupo fazem o revezamento para carregar o pedaço de madeira, nos Jogos, foi realizada em duas voltas na Arena.

» JOGOS INDÍGENAS

Competições diferentes para quebrar a rotina


Publicado em 25.11.2007

O uniforme com padrão de marcas internacionais cedeu espaço para o corpo pintado, o hotel cinco estrelas é um alojamento no Geraldão, o transporte de mais de 3.000 km foi feito de ônibus e os torcedores são na maioria curiosos. Essas são apenas algumas das diferenças entre as competições esportivas tradicionais e os Jogos dos Povos Indígenas, realizados em Recife e Olinda. O principal objetivo do evento não é vencer. A idéia é resgatar uma parte da cultura indígena pouco conhecida pela sociedade. 

“Esse não é um campeonato de índios correndo. Queremos superar o preconceito por mais de três aspectos: espiritualidade, cultura e jogos tradicionais”, explicou o presidente do Comitê Intertribal, Marcos Terena.

Para quem está acostumado a acompanhar provas de vôlei, basquete e futebol, as olimpíadas indígenas são uma oportunidade de vivenciar outras modalidades. Além já conhecidos cabo de força e arco e flecha, terão provas de akô (corrida de revezamento), jãmparti (corrida em duplas de tora), katukaywa (futebol com joelho), xikunahaty (futebol com a cabeça), entre outras. “No modelo esportivo tradicional, a prova da corrida de tora seria para se descobrir qual é o atleta mais forte. Na cultura indígena, esse ritual de carregar a tora é uma simbologia em que o jovem dá início à vida adulta”, informou o diretor presidente do Geraldão, Jamerson Almeida.

Outro diferencial com relação aos esportes de alto rendimento é o fato de não existir pódio. Não é dado o caráter de vitorioso ao jogador. “Não há essa cultura. A premiação é coletiva e todas as 40 etnias recebem medalha. Se algum de nós quiser ser um atleta olímpico, ele terá que disputar outros jogos e partir para um processo intercultural”, justificou Terena.

DISPUTAS

A programação de hoje dos Jogos Indígenas começa às 8h com o futebol de praia feminino e masculino, no Campo da Torre. Às 16h tem início as eliminatórias de arco e flecha e demonstrações de corrida de tora, lutas corporais e outras atividades na Arena do Bairro Novo, em Olinda. Às 20h, haverá apresentações de culturais indígenas e regionais no Geraldão, na Imbiribeira. 

» POVOS INDÍGENAS

Jogos reúnem atletas de 40 etnias


Publicado em 24.11.2007

O ritual do acendimento do fogo sagrado oficializou Recife e Olinda como as sedes da 9ª edição dos Jogos dos Povos Indígenas. Ontem, os guerreiros das etnias Karajá (TO) e Xikrim aproveitaram os últimos raios do sol na praia do Pina para dar a bênção ao evento que reunirá mais de 1.000 indígenas de 40 etnias de todo o Brasil de hoje até o dia 1º de dezembro. 

Pela primeira vez em Pernambuco, os Jogos têm o objetivo de reconhecer e valorizar a cultura dos primeiros habitantes do País. Segundo o presidente do Comitê Intertribal, Marcos Terena, os Jogos são uma forma de usar a linguagem do branco para defender os povos indígenas. O desejo é chamar a atenção da sociedade para a aplicação do direito ao esporte, em suas variadas formas de expressão. 

“Nossa proposta é que o evento sirva de ponto de partida para a questão da construção de uma política efetiva de esporte e lazer dos povos. Por isso, a idéia é resgatar esportes tradicionais e atividades lúdicas dos indígenas”, explicou a secretaria de Esporte e Lazer do Ministério do Esporte, Cláudia Bonalume.

O resgate de esportes oriundos das aldeias é um dos principais diferenciais do evento. Além das tradicionais provas de corrida e natação, os Jogos terão em sua programação competições de arco e flecha, canoagem, arremesso de lança, cabo de força, entro outras modalidades.

Também serão realizadas apresentações de Tihimore (arremesso com bola de marmelo) e Xikunahaty (espécie de futebol no qual se usa apenas a cabeça). 

Uma arena com capacidade para duas mil pessoas foi construída nas areias da praia do Bairro Novo, em Olinda, para abrigar algumas competições. As demais provas serão realizadas no Campo da Torre. Os atletas indígenas estão alojados no Geraldão.

O futebol de praia feminino e masculino abrem as disputas de hoje dos Jogos Indígenas, às 8h, no Campo da Torre. A partir das 16h30, haverá o revezamento da tocha, que será fará um percurso de 10km da praça do Marco Zero até a Arena, montada na praia do Bairro Novo, onde será realizada a abertura oficial do evento. 

» AUDIOVISUAL

Olinda recebe mostra de vídeos indígenas


Publicado em 24.11.2007

A visão da cultura indígena por seus representantes é a proposta do projeto Vídeo nas Aldeias, que completa este ano duas décadas de existência com o lançamento de uma coleção de DVDs com seus melhores documentários. Parte deste acervo pode ser conferida, de hoje até o próximo dia 2, a partir das 18h30, no Parque do Carmo (Olinda).

A Mostra Vídeo nas Aldeias integra a programação do 9º Jogos dos Povos Indígenas, evento que ocorre pela primeira vez no Nordeste, em Olinda e no Recife, de hoje até o dia 1º, obedecendo ao calendário lunar indígena, cuja abertura coincide com a Lua cheia de novembro. Os jogos reúnem mais de mil indígenas de aproximadamente 40 etnias vindos de todas as regiões brasileiras.

O Vídeo nas Aldeias surgiu em 1987. Há nove anos, quando passou a formar realizadores indígenas, o projeto financia e dá suporte técnico para a produção e difusão de vídeos entre os povos desta etnia para que essa mídia ajude no fortalecimento das manifestações culturais.

Ao todo, já foram produzidas 62 obras – 24 delas de autores indígenas – sobre 37 povos num total de cerca de três mil horas de material finalizado. Também foram oferecidas 56 oficinas para índios da Região Amazônica em território brasileiro. Este ano, o projeto se tornou um Pontão de Cultura, expandindo sua atuação, agregando novas etnias ao programa de formação e realizando novas produções.

COLEÇÃO

A série Vídeos nas Aldeias chega ao DVD proporcionando melhor difusão das obras indígenas para os povos de todas as etnias. A primeira coleção conta com seis discos dos povos cuicuro, panará, hunikui, ikpeng, ashaninka e xavante contendo vídeos premiados.

O primeiro DVD, Kuikuro, revela o olhar dos cineastas deste povo em duas produções: Imbé gikegü (Cheiro de pequi) e Nguné elü (O dia em que a Lua menstruou). O disco, com legendas em cinco idiomas, traz ainda dois curtas-metragens extras nos quais os realizadores apresentam a história deles de como se envolveram com o projeto. O material ainda acompanha um livreto ilustrado em português e inglês com informações adicionais.

MOSTRA

Imbé gikegü abre a Mostra Vídeo nas Aldeias, hoje, no Parque do Carmo. Realizado pelo Coletivo Kuikuro de Cinema, o vídeo conta a história de perigos e prazeres, e de sexo e traição que narra a origem do pequi, fruto utilizado como condimento para arroz e para fabricar licor. São exibidos ainda este sábado Caminho para a vida, de Benki Piyãko, e Xinã bena (Novos tempos), de Zezinho Yube, sobre o dia-a-dia da aldeia hunikui de São Joaquim, no Rio Jordão (AC).

»RECIFE E OLINDA

IX Jogos Indígenas


Publicado em 04.11.2007

As cidades do Recife e de Olinda se preparam para receber, entre os proximos dias 24 de novembro e 1º de dezembro, 1.300 indígenas de 24 povos diferentes, vindos de várias regiões do Brasil. Eles estarão participando dos IX Jogos dos Povos Indígenas. A organização está a cargo do Comitê Intertribal (ITC) e tem o apoio do Ministério do Esporte. Diversas aldeias dos mais distantes rincões brasileiros já preparam suas flechas, arcos, bordunas, remos, artes e artesanatos para aportar em Pernambuco, terra das tribos Tapuia, Fulniô, Pancararu, Xucuru, entre muitas outras. A área escolhida para as celebrações dos Jogos dos Povos Indígenas foi palco de vários conflitos entre brancos e índios, desde a época da colonização portuguesa. 

» JOGOS INDÍGENAS

 Tribos agitam Olinda e Recife


Publicado em 14.10.2007

Olinda e Recife vão respirar cultura e tradição entre os dias 24 de novembro e 1º de dezembro. Neste período, 40 nações de todo o Brasil vêm a Pernambuco para a realização do maior evento esportivo e cultural indígena do País, os Jogos dos Povos Indígenas, que celebram em 2007 sua 9ª Edição. Na última quinta-feira, no Palácio do Campo das Princesas, foi realizada a solenidade de lançamento da competição, com a presença de representantes do ministérios do Esporte e da Cultura, do governo do Estado e das prefeituras de Olinda e Recife. A estimativa é que mais de 1.000 índios participem da competição. O investimento total é de cerca de R$ 1,7 milhão.

Nesta edição, o evento terá como tema Água é vida, direito sagrado que não se vende, assunto proposto pelo Comitê Intertribal, órgão idealizador dos jogos. Confirmaram presença na competição índios de Estados como Amazonas, Bahia, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Pará, Paraná, Santa Catarina, Roraima e Tocantins. Além deles, aborígenes da Austrália e do Canadá foram convidados para prestigiar a festa.

De Pernambuco, participam as etnias pancararu, pancará, cambiuá, capinauá, fulniô, xucuru, pipipã, trucá, aticum, tuxá, copipe e apoime. As tribos serão alojadas no Ginásio de Esportes Geraldão, no Recife, que também funcionará como centro de atividades culturais nos dias de competição.

“Os jogos são uma oportunidade única de troca de experiências entre as nações indígenas. Elas trazem suas tradições, etnias, culturas e diferenças, numa convivência pacífica e bastante rica. É uma possibilidade também para que as pessoas que não têm muito contato com o índio possam conhecer melhor sua cultura”, afirmou a secretária nacional de Esporte e Lazer, vinculada ao Ministério do Esporte, Rejane Penna Rodrigues.

As modalidades a serem disputadas durante os jogos procuram dar espaço aos valores culturais e às tradições indígenas. Quem for à arena a ser montada na praia de Bairro Novo, em Olinda, poderá ver as diversas nações competindo em esportes como arco e flecha, canoagem, arremesso de lança, cabo de força, natação/travessia, atletismo, corrida de fundo, corrida de tora, e outras atividades ligadas às práticas esportivas da cultura dos índios. A única exceção, que não poderia ficar de fora, é o futebol.

“Os jogos não são um campeonato de índios, o evento é uma celebração para nós. É uma oportunidade que o povo indígena brasileiro tem de afirmar sua cultura e suas tradições. O índio não quer ser olhado com curiosidade, como algo exótico. As relações entre a cultura indígena com outras culturas tem que ser de igual para igual, e não de submissão. É isso o que queremos passar com os jogos”, ressalta Marcos Tenara, da etnia Uti Xané, do Mato Grosso, presidente do Comitê Intertribal. 

» DISPUTA

Recife sediará Jogos Indígenas


Publicado em 11.10.2007

A 9ª edição dos Jogos dos Povos Indígenas será lançada hoje, às 10h, no Palácio do Campo das Princesas. Cerca de mil indígenas de 11 estados brasileiros deverão se reunir entre os dias 24 de novembro e 1º de dezembro, no Recife e Olinda. Quarenta etnias disputarão provas que refletem a sua própria cultura como arco e flecha, canoagem, arremesso de lança, cabo de força, entre outras modalidades. 

